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RESUMO 

 

A depressão é uma condição de saúde psiquiátrica, multifatorial e recorrente, 
frequentemente associada com incapacidade funcional e comprometimento físico, 
interferindo de forma significativa na saúde do indivíduo. O presente estudo teve como 
objetivo investigar a prevalência da depressão e seus fatores associados na população 
do município de Alegre, Espírito Santo. Realizou-se um estudo epidemiológico com 
delineamento transversal, por meio de inquérito domiciliar, entre os meses de novembro 
e dezembro de 2021. A análise descritiva foi realizada por meio de distribuição de 
frequências para as variáveis categóricas e por média e desvio-padrão para as variáveis 
contínuas. Os fatores associados à ocorrência de depressão foram identificados por 
regressão de Poisson com variância robusta. Foram entrevistados 697 indivíduos, com 
idade média de 53 anos, em sua maioria do sexo feminino (72,9%). A prevalência de 
depressão foi de 20%. Os fatores associados a depressão foram indivíduos do sexo 
feminino, fumantes, com autopercepção de saúde ruim/muito ruim, em polifarmácia, 
com problema de adesão ao tratamento, em uso de plantas medicinais e com menos 
horas diárias de sono. Os resultados do estudo evidenciam a importância da elaboração 
de estratégias que visem a redução da prevalência desta doença nessa população. 
 

Palavras-chave: Depressão. Inquérito domiciliar. Prevalência. Saúde.  

 

ABSTRACT 

 

Depression is a multifactorial and recurrent psychiatric health condition, often associated 
with functional incapacity and physical impairment, significantly interfering with the 
individual's health. The present study aimed to investigate the prevalence of depression 
and its associated factors in the population of the city of Alegre, Espírito Santo. An 
epidemiological study with a cross-sectional design was carried out, using a household 
survey, between the months of november and december 2021. The descriptive analysis 
was carried out using frequency distribution for categorical variables, and using mean 
and standard deviation for continuous variables. Factors associated with the occurrence 
of depression were identified using Poisson regression with robust variance. 697 
individuals were interviewed, with an average age of 53 years, the majority of whom were 
female (72.9%). The prevalence of depression was 20%. The factors associated with 
depression were female individuals, smokers, with poor/very poor self-perceived health, 
on polypharmacy, with problems adhering to treatment, using medicinal plants and 
having fewer hours of sleep per day. The results of the study highlight the importance of 
developing strategies aimed at reducing the prevalence of this disease in this population. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde, a depressão é um distúrbio 

mental comum, originado por uma complexa interação de fatores genéticos, biológicos, 

ambientais e psicológicos. Essa condição impacta diversos aspectos da vida do indivíduo, 

afetando rotinas cotidianas, tais como sono, trabalho e alimentação, além de influenciar a 

capacidade de desfrutar de momentos de lazer e felicidade1. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que, globalmente, existem cerca de 

322 milhões de pessoas afetadas por transtornos relacionados à depressão. A partir da 

década de 60, houve um aumento significativo no consumo de ansiolíticos e 

antidepressivos, buscando melhorar o bem-estar dos indivíduos acometidos. No entanto, 

esse aumento tornou-se uma preocupação em escala mundial devido aos riscos 

associados ao uso abusivo desses medicamentos2. 

Apesar de ser o mal do século, ainda há muito preconceito, tabu e desinformação 

relacionados à depressão. O diagnóstico e prognóstico dessa condição são baseados nas 

informações clínicas do paciente, utilizando escalas específicas, sem a exigência de 

exames complementares. Essa abordagem pode levar algumas pessoas a duvidarem da 

realidade da doença, contribuindo para a percepção errônea de sintomas como preguiça, 

desânimo e falta de interesse. Esse equívoco não apenas dificulta a compreensão da 

gravidade da depressão, mas também amplifica o sofrimento do paciente3. 

Essa condição de saúde figura entre as principais causas de incapacidade global, 

destacando-se pela presença de humor depressivo e pela perda de interesse ou prazer em 

praticamente todas as atividades, demandando cuidados específicos. No Brasil, 

aproximadamente 15,5% dos brasileiros experimentam a depressão em algum momento 

de suas vidas. As mulheres demonstram uma maior propensão à depressão, com 

ocorrência de 1,5 a 3 vezes mais frequente em relação aos homens. 

Além disso, observa-se que a pandemia pelo novo coronavírus agravou mais a 

saúde mental da população. Um recente estudo avaliou 45.161 brasileiros e verificou uma 

prevalência de 40,4% de sintomas depressivos e 52,6% de transtornos de ansiedade, o que 

impactou em diversas atividades cotidianas como o sono5. 

No estado do Espírito Santo, a depressão figura entre as 10 principais causas de 

incapacidade e destaca-se como uma das principais causas de doença na região. Essa 
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constatação ressalta a relevância do impacto da depressão na saúde pública local, 

demandando uma atenção especial para estratégias de prevenção, tratamento e suporte 

aos afetados por essa condição6. 

Nesse cenário, considerando a elevada prevalência dessa enfermidade na sociedade 

e suas complicações, bem como seu significativo impacto em âmbito mundial, nacional, 

estadual e até mesmo municipal, torna-se imperativo conduzir pesquisas destinadas a 

identificar as características de saúde da população. Essa abordagem visa integrar medidas 

preventivas e aprimorar os protocolos de tratamento, com o propósito de melhorar a 

qualidade de vida das pessoas afetadas pela depressão. Sendo assim, o estudo teve como 

objetivo investigar a prevalência de depressão e seus fatores associados na população de 

Alegre, município do sul do estado do Espírito Santo. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Foi realizado um estudo epidemiológico com delineamento transversal, por meio de 

inquérito domiciliar, no município de Alegre, Espírito Santo. A população do referido estudo 

foi constituída por indivíduos residentes no município de Alegre, com idade mínima de 18 

anos e que concordaram em participar do inquérito por meio da assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e  Esclarecido (TCLE). 

O estudo teve sua amostra selecionada levando em consideração o perímetro 

urbano da sede do município e também seus distritos. Conforme indicado no último censo 

realizado em 2010, a população de Alegre era de 21.512, onde 16.179 residiam na sede 

do município7.  

Para selecionar os setores censitários a serem visitados, utilizou-se amostragem 

com probabilidades proporcionais ao tamanho. Nesse sentido, setores censitários que 

apresentaram um maior número de domicílios tinham maior probabilidade de serem 

sorteados. O cálculo do tamanho da amostra foi realizado tendo como referencial a 

população urbana do município, sendo de 21.512 habitantes, a um nível de confiança de 

95% (erro α = 0,05), com prevalência estimada de 50% para diferentes desfechos de 

prevalência do estudo e efeito de desenho de 1,5. Nesse contexto, a amostra mínima final 

foi estimada em 567 indivíduos, com acréscimo de 10% para suprir possíveis perdas, 

totalizando 624 indivíduos a serem entrevistados8. 
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A coleta de dados foi realizada nos meses de novembro e dezembro de 2021, em 

sete setores censitários na sede do município e três setores censitários nos distritos, sendo 

eles: Celina, Rive e Anutiba. Cada pesquisador recebeu duas doses da vacina contra a 

COVID-19, utilizou álcool em gel nas mãos durante as entrevistas e esteve equipado com 

jalecos e máscaras de proteção individual. Essas precauções foram implementadas devido 

à coleta de dados ocorrer durante a pandemia, visando assegurar a biossegurança tanto 

dos pesquisadores quanto dos entrevistados ao longo da pesquisa. 

A variável resposta do estudo foi associada ao perfil de depressão na amostra, a 

qual foi relacionada à ocorrência de depressão. As variáveis independentes foram: sexo, 

raça, estado civil, faixa etária, escolaridade, religião, região de residência, número de 

comorbidades, qualidade de vida, autopercepção de saúde, adesão ao tratamento, 

consultas médicas no último ano, hábito de fumar, prática de atividade física regular, renda, 

plano de saúde, polifarmácia, uso de plantas medicinais e uso de medicamentos por conta 

própria. 

A análise descritiva foi conduzida mediante a distribuição de frequências das 

variáveis categóricas. As variáveis contínuas foram avaliadas através da média e desvio-

padrão. A comparação das variáveis categóricas foi realizada por meio do teste de Qui-

quadrado de Pearson, enquanto as variáveis contínuas foram submetidas ao teste T-

student para amostras independentes, com um nível de significância estabelecido em 5%. 

Os fatores associados à depressão foram estimados por meio de regressão de Poisson 

com variância robusta, com um nível de significância de 20% para a análise bivariada e 

com um nível de significância de 5% para a análise multivariada. 

O estudo recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), campus Alegre, conforme parecer número 

4.732.878 e registro CAAE 13586319.6.0000.8151. O TCLE foi devidamente aprovado pelo 

CEP da UFES. Além disso, a Secretaria Executiva de Saúde concedeu permissão para a 

realização de todas as etapas da pesquisa, formalizada por meio da assinatura de uma 

carta de anuência. 
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3. RESULTADOS 
 

 

Características sociodemográficas da população entrevistada 

 

Participaram do estudo 697 indivíduos residentes em Alegre, Espírito Santo, dos 

quais 139 (20%) relataram ter diagnóstico atual ou prévio de depressão (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Prevalência da depressão entre os indivíduos entrevistados no município de 

Alegre, Espírito Santo 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os participantes apresentaram idade média de 53 anos (Desvio-padrão (DP) = 18,8). 

A maioria dos entrevistados era do sexo feminino (72,9%), autodeclarados brancos (47,5%), 

casados (43,3%), católicos (49,6%), possuíam ensino médio completo (49,4) e recebiam 

até um salário-mínimo (47,1%) (Tabela 1). 

Entre os indivíduos q ue  apresentaram depressão, foi observado que esta condição 

clínica foi mais frequente em    indivíduos do sexo feminino, sendo esta diferença 

estatisticamente significativa (Tabela 1). 
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Tabela 1. Características sociodemográficas dos indivíduos entrevistados no município de 

Alegre, Espírito Santo. (Autorrelato) 

 

              Variáveis  Sem depressão Depressão Total Valor-p 

Idade em anos (média, DP) 52,74 (19,45)      54,49 
(16,04) 

   53,09 (18,83) 0,332 

Sexo     

Feminino (n, %) 379 (68,3) 127 (91,4) 506 (72,9) <0,001* 

Masculino (n, %) 176 (31,7) 12 (8,6) 188 (27,1)  

Raça ou cor    0,275 

Branco (n, %) 255 (46,0) 74 (53,6) 329 (47,5)  

Pardo (n, %) 193 (34,8) 42 (30,4) 235 (34,0)  

Outros (n, %) 106 (19,1) 22 (15,9) 128 (18,5)  

Região de residência    0,273 

Sede (n, %) 380 (68,6) 102 (73,4) 482 (69,6)  

Distrito (n, %) 174 (31,4) 37 (26,6) 211 (30,4)  

Estado civil    0,305 

Solteiro (n, %) 151 (27,2) 32 (23,2) 183 (26,4)  

Casado (n, %) 243 (43,8) 57 (41,3) 300 (43,3)  

Outros (n, %) 161 (29,0) 49 (35,5) 210 (30,3)  

Religião    0,441 

Sem religião (n, %) 39 (7,0) 13 (9,4) 52 (7,5)  

Católico (n, %) 271 (48,8) 73 (52,5) 344 (49,6)  

Evangélico (n, %) 210 (37,8) 43 (30,9) 253 (36,5)  

Outros (n, %) 35 (6,3) 10 (7,2) 45 (6,5)  

Escolaridade    0,786 

Fundamental incompleto (n, %) 210 (37,8) 54 (38,8) 264 (38,0)  

Médio completo (n, %) 273 (49,2) 70 (50,4) 343 (49,4)  

Técnico ou superior completo (n, %) 
72 (13,0) 15 (10,8) 87 (12,5) 

 

Renda    0,927 

≤ 1 Salário (n, %) 243 (46,8) 65 (48,1) 308 (47,1)  

1 a 2 Salários (n, %) 221 (42,6) 55 (40,7) 276 (42,2)  

> 2 Salários (n, %) 55 (10,6) 15 (11,1) 70 (10,7)  

     Fonte: Elaboração própria. 
     * Apresentou significância estatística (valor-p <0,05). 
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Características clínicas dos participantes 

 

As informações contidas na Tabela 2 demonstram  as características clínicas dos 

participantes que apresentaram depressão, sendo observado que indivíduos portadores 

dessa enfermidade, em sua maioria, apresentavam pior autopercepção de saúde, menor 

qualidade de vida, compareciam com mais frequência ao médico, dormiam menos, 

fumavam mais, apresentavam múltiplas doenças, usavam múltiplos medicamentos, 

possuíam problemas de adesão ao tratamento medicamentoso e não utilizavam plantas 

medicinais. As principais comorbidades que afetaram os participantes que tinham 

depressão foram a ansiedade com 86,3% e a hipertensão arterial que afetou 54,0% dos 

indivíduos. Além disso, foi observada maior prevalência de artrite, hipotireoidismo, 

dislipidemia, doenças cardíacas, doença do refluxo gastroesofágico e doenças renais entre 

os indivíduos com depressão. 

 

 

Tabela 2. Características clínicas dos indivíduos entrevistados no município de Alegre, 

Espírito Santo. (Autorrelato)  

 

                      Variáveis Sem 
depressão 

Depressão Total Valor-p 

Autopercepção de saúde 
    

Muito bom ou Bom (n, %) 316 (56,9) 47 (33,8) 363 (52,3) <0,001* 

Regular (n, %) 205 (36,9) 71 (51,1) 276 (39,8)  

Ruim ou Muito/Ruim (n, %) 34 (6,1) 21 (15,1) 55 (7,9)  

Qualidade de vida (média, DP) 0,877 (0,167) 0,817 (0,185) 0,862 (0,173) <0,001* 

IMC (média, DP) 27,57 (5,90) 26,75 (5,46) 26,08 (5,67) 0,074 

Consultas médicas no último ano    0,002* 

Sim (n, %) 426 (77,2) 124 (89,2) 550 (79,6)  

Não (n, %) 126 (22,8) 15 (10,8) 141 (20,4)  

Atividade física    0,341 

Sim (n, %) 201 (36,2) 44 (31,9) 245 (35,4)  

Não (n, %) 354 (63,8) 94 (68,1) 448 (64,6)  

Sono    0,003* 

< 6 horas (n, %) 117 (21,1) 45 (32,8) 162 (23,4)  



DOI 10.18606/2318-1419/amazonia.sci.health.v12n2p162-177 
Revista Amazônia Science & Health  
2024, Vol. 12, Nº 2 

OLIVEIRA, LH; FARIA, RJ; BAZONI, OS; HORSTH, AL; DA 
SILVA, AM; MEIRA, EF; DOS SANTOS, JBR; DA SILVA, MRR 
Prevalência e fatores associados à depressão na população de 
Alegre, Espírito Santo 

 
A   

 

 

169 

De 6 a 7 horas (n, %) 150 (27,1) 39 (28,5) 189 (27,4)  

De 7 a 8 horas (n, %) 198 (35,7) 29 (21,2) 227 (32,9)  

<8 horas (n, %) 89 (16,1) 24 (17,5) 113 (16,4)  

Fumo    0,021* 

Sim (n, %) 67 (12,1) 27 (19,6) 94 (13,6)  

Não (n, %) 488 (87,9) 111 (80,4) 599 (86,4)  

Bebida alcoólica    0,741 

Nunca bebo (n, %) 412 (74,4) 104 (75,4) 516 (74,6)  

Diariamente (n, %) 16 (2,9) 5 (3,6) 21 (3,0)  

Semanalmente (n, %) 69 (12,5) 13 (9,4) 82 (11,8)  

Mensalmente (n, %) 57 (10,3) 16 (11,6) 73 (10,5)  

Plano de saúde privado    0,144 

Sim (n, %) 132 (23,8) 25 (18,0) 157 (22,6)  

Não (n, %) 423 (76,2) 114 (82,0) 537 (77,4)  

Polifarmácia (5 ou mais 
medicamentos) 

   <0,001* 

Sim (n, %) 89 (16,1) 51 (37,0) 140 (20,2)  

Não (n, %) 465 (83,9) 87 (63,0) 552 (79,8)  

Automedicação    0,242 

Sim (n, %) 354 (68,3) 100 (73,5) 454 (69,4)  

Não (n, %) 164 (31,7) 36 (26,5) 200 (30,6)  

Problema de Adesão ao tratamento    <0,001* 

Sim (n, %) 112 (22,3) 52 (39,1) 164 (25,8)  

Não (n, %) 390 (77,7) 81 (60,9) 471 (74,2)  

          Uso de plantas medicinais             <0,001* 

 

Sim (n, %)  347 (63,7) 62 (45,9) 409 (60,1)  

Não (n, %)      197 (36,3)  73 (54,1)      270 (39,9)  

Número de doenças    <0,001* 

Acima de 2 doenças (n, %) 192 (34,6) 122 (87,8) 314 (45,2)  

Até 2 doenças (n, %) 363 (65,4) 17 (12,2) 380 (54,8)  

Principais comorbidades     

Asma (n, %) 32 (5,8) 11 (7,9) 43 (6,2) 0,348 

Artrite (n, %) 69 (12,4) 36 (25,9) 105 (15,1) <0,001* 

Câncer (n, %) 17 (3,1) 7 (5,0) 24 (3,5) 0,255 

Ansiedade (n, %) 189 (34,1) 120 (86,3) 309 (44,5) <0,001* 

Diabetes (n, %) 80 (14,4) 20 (14,4) 100 (14,4) 0,994 

Dislipidemia (n, %) 124 (22,3) 50 (36,0) 174 (25,1) <0,001* 

Doenças cardíacas (n, %) 50 (9,0) 24 (17,3) 74 (10,7) 0,005* 

Doença do refluxo gastroesofágico (n, %) 64 (11,5) 31 (22,3) 95 (13,7) <0,001* 
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Doenças renais (n, %) 46 (8,3) 29 (20,9) 75 (10,8) <0,001* 

Obesidade (n, %) 85 (15,3) 28 (20,1) 113 (16,3) 0,168 

Hipertensão (n, %) 238 (42,9) 75 (54,0) 313 (45,1) 0,019* 

Hipotireoidismo (n, %) 35 (6,3) 21 (15,1) 56 (8,1)      <0,001* 

     Fonte: Elaboração própria. 
     * Apresentou significância estatística (valor-p <0,05). 

 

 

Fatores associados à depressão 

 

Os fatores associados com a ocorrência de depressão foram: sexo feminino, fumar, 

pior autopercepção de saúde, estar em polifarmácia, apresentar problemas de adesão ao 

tratamento, usar plantas medicinais e dormir menos horas diariamente (Tabela 3).  

Dentre os entrevistados, indivíduos do sexo feminino apresentaram uma maior 

prevalência de estarem com depressão (Razão de Prevalências (RP) = 3,71). Aqueles que 

fumavam possuíam uma prevalência 1,75 vezes maior de possuir depressão. Além disso, 

os indivíduos que relataram uma autopercepção de saúde ruim/muito ruim ou regular 

apresentaram uma prevalência 1,82 e 1,62 vezes maior de possuir esta condição clínica, 

respectivamente (Tabela 3).  

Seguindo ainda nesse contexto, a análise da regressão revelou outros fatores 

associados à depressão. Aqueles indivíduos que utilizavam cinco ou mais medicamentos 

(polifarmácia) apresentaram uma prevalência 1,62 vezes maior de possuir depressão. 

Aqueles que apresentaram problemas de adesão ao tratamento tinham uma prevalência 

1,43 vezes maior de possuir depressão se comparado com aqueles que não tinham 

problemas de adesão ao tratamento. Os participantes que utilizavam plantas medicinais 

tinham uma prevalência 1,39 vezes maior de possuir depressão. Por fim, indivíduos que 

dormiam entre 7 e 8 horas diariamente, possuíam menor prevalência de apresentar 

depressão (RP = 0,60) quando comparados àqueles que dormiam menos de 6 horas 

diariamente (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Fatores associados a depressão na população de Alegre, Espírito Santo. Análise 

multivariada. 
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Variáveis RP IC 95% Valor-p 

Sexo    

Masculino 1,00   

Feminino 3,71 1,99 - 6,89      < 0,001 

Fumo    

Não 1,00   

Sim 1,75 1,25 - 2,45 0,001 

Autopercepção de saúde    

Muito boa ou boa 1,00   

Regular 1,62 1,15 - 2,29 0,006 

Ruim ou muito ruim 1,82 1,13 - 2,92 0,013 

Polifarmácia    

Não 1,00   

Sim 1,62 1,18 - 2,22 0,003 

Problemas de adesão    

Não 1,00   

Sim 1,43 1,07 - 1,91 0,016 

Plantas medicinais    

Não 1,00   

Sim 1,39 1,04 - 1,87 0,027 

Sono    

< 6 horas diárias 1,00   

6 a 7 horas 0,81 0,56 - 1,17 0,267* 

7 a 8 horas 0,60 0,40 - 0,89 0,011 

> 8 horas 1,03 0,68 - 1,58 0,873* 

    Fonte: Elaboração própria.  
    RP: Razão de Prevalência; IC: Intervalo de Confiança. * Não apresentou significância 
estatística (Valor-p >0,05). 

 

4. DISCUSSÃO 
 

Aproximadamente, 20% dos indivíduos entrevistados relataram ter sido 

diagnosticados com depressão atualmente ou em algum momento no passado. Essa alta 

prevalência da doença pode estar relacionada ao período da realização do estudo, em que 

a pandemia da COVID-19 desencadeou um aumento de 25% na prevalência de ansiedade 

e depressão em todo o mundo9.  Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) em 2019, 

revelam uma prevalência de 10,2% de depressão autorreferida em adultos domiciliados no 

Brasil10. 

A prevalência da depressão pode variar entre os estudos e a população envolvida, 

como no estudo de Souza et al.11 que avaliou estudantes de medicina durante a pandemia 

da COVID-19, verificando que 35% da população estudada apresentou diagnóstico da 
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doença. Outros estudos conduzidos antes do período pandêmico observaram uma 

prevalência da depressão semelhante ao estudo atual, como o de Paula et al.12 e Silveira 

et al.13, ambos realizados no estado do Ceará, encontrou uma prevalência de depressão 

em 28,8% e 29,6% dos entrevistados, respectivamente. 

Em contrapartida, percentuais mais elevados da incidência da doença são 

encontrados em outros estudos realizados antes da pandemia da COVID-19, chegando em 

36,1%, 50,1% e 65,1% em pesquisas conduzidas no interior do Brasil14 -16. 

No Brasil, um estudo conduzido em 2013 pela PNS em colaboração com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), envolvendo mais de 60 mil entrevistados, 

revelou que a maioria dos brasileiros com sintomas depressivos clinicamente relevantes 

não está recebendo qualquer forma de tratamento. A pesquisa apontou desigualdades no 

acesso aos cuidados, destacando que indivíduos de baixa renda e aqueles que residem 

em áreas com recursos limitados enfrentam maiores dificuldades para obter assistência em 

saúde mental17. 

Em relação àqueles que relataram depressão, observou-se uma prevalência maior 

dessa condição clínica em indivíduos do sexo feminino, autodeclarados como brancos, 

casados, católicos e com renda de até um salário-mínimo. Esses achados são semelhantes 

aos dados da PNS de 2019, um estudo que avaliou mais de 90.000 indivíduos, observou 

que dentre os que foram diagnosticados com depressão, sua maioria era do sexo feminino, 

com idade entre de 30 a 59 anos, de raça/cor branca e com baixa escolaridade10. 

 De acordo com as diretrizes da Associação Médica Brasileira para o tratamento da 

depressão, a incidência de depressão é de duas a três vezes maior em mulheres do que 

em homens, uma tendência que persiste mesmo ao considerar estudos conduzidos em 

diversas nações, comunidades ou entre pacientes que buscam atendimento psiquiátrico18. 

Em relação às características clínicas dos indivíduos que apresentaram depressão, 

o presente estudo  observou que indivíduos portadores dessa enfermidade em sua maioria 

apresentavam pior autopercepção de saúde, menor qualidade de vida, compareciam com 

mais frequência ao médico, dormiam menos, fumavam mais, apresentavam múltiplas 

doenças, utilizavam vários medicamentos, possuíam problemas de adesão ao tratamento 

medicamentoso e não utilizavam plantas medicinais. A presença de comorbidades e 

autopercepção de saúde ruim em indivíduos com depressão também foi observada em 

outros estudos19 - 21.  
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Foram identificados como fatores ligados à depressão o sexo feminino, o tabagismo, 

pior autopercepção de saúde, uso de vários medicamentos (polifarmácia), problemas na 

adesão à terapia medicamentosa, uso de plantas medicinais e uma menor quantidade de 

horas de sono por dia. 

Dados recentes indicam que o consumo de plantas medicinais foi amplamente 

utilizado para tratar sintomas relacionados a condições de saúde mental, como a 

ansiedade, as quais tiveram a sua prevalência aumentada durante a pandemia por COVID-

19 22,23,24. Além disso, quanto ao uso de medicamentos, foi observado uma relevante 

prevalência no uso de medicamentos psicotrópicos durante a pandemia por COVID-19 no 

Brasil, principalmente sedativos, hipnóticos e antidepressivos25 - 26. 

Semelhante ao encontrado na presente pesquisa, quantidade insuficiente de sono 

foi associada a depressão em um estudo com estudantes universitários da área da saúde 

de um grande centro urbano do Nordeste do Brasil27. Como uma necessidade fundamental 

para os seres humanos, o sono se destaca como um tema emergente altamente relevante. 

Existem evidências substanciais indicando que a privação do sono e os distúrbios 

relacionados influenciam significativamente os processos metabólicos e inflamatórios, 

acarretando amplos impactos adversos na saúde.  Em relação à qualidade do sono, 

estudos revelam que uma qualidade inferior está correlacionada a taxas mais elevadas de 

mortalidade e maior prevalência de condições como síndrome metabólica, diabetes 

mellitus, hipertensão arterial, doença coronariana e depressão28. 

Semelhante ao presente estudo, pertencer ao sexo feminino e possuir uma pior 

autopercepção de saúde também foram fatores associados à depressão no estudo de 

Paula et al.12. Além disso, não praticar atividade física e possuir dificuldades de 

relacionamento esteve relacionado a ocorrência da doença, o que difere dos resultados 

deste estudo. 

Dependendo do tipo de metodologia utilizada e população envolvida, os fatores 

associados a depressão podem ser distintos entre os estudos.  Silveira et al.13 realizou uma 

pesquisa com acadêmicos do curso de enfermagem e observou que a depressão esteve 

associada com menor faixa etária, falta de tempo para o lazer, insônia, sedentarismo e uso 

de psicotrópicos. Além disso, diminuição da prática de lazer, não preparo para o Ensino à 

Distância (EAD) na universidade, diminuição do rendimento escolar e cor de pele parda 
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também foram fatores associados à depressão observados em outro estudo, realizado na 

região Nordeste do País11.  

Muitos estudos são realizados em populações específicas como o de Parreira et al.29, 

que após entrevistar mulheres residentes na área rural do município de Uberaba, Minas 

Gerais, observou que não possuir uma boa convivência com o companheiro e quanto maior 

o número de filhos esteve associado a ocorrência da doença.  

Além disso, possuir baixa escolaridade, trabalhar e possuir doença mental prévia 

também esteve associado a ocorrência de depressão em um estudo com mulheres de 20 

a 59 anos de áreas cobertas pela Estratégia de Saúde da Família de um município da Zona 

da Mata Mineira30.   

Entre as limitações do estudo, destaca-se o uso de um delineamento transversal, no 

qual a população em estudo não é monitorada ao longo do tempo, impossibilitando a 

identificação de relações causais. Adicionalmente, o estudo baseia-se em informações 

autorreferidas sobre a ocorrência da depressão, um método de aferição limitado devido ao 

potencial viés de memória. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, a depressão foi relatada por 20% dos participantes, o que representa 

um aumento de 100% em relação à prevalência estimada pela Pesquisa Nacional de Saúde 

antes da pandemia, que era de 10,2% em 2019. Os fatores associados à depressão incluem 

sexo feminino, fumar, pior autopercepção de saúde, polifarmácia, problemas de adesão ao 

tratamento medicamentoso, uso de plantas medicinais e menos horas de sono. Além disso, 

ansiedade e hipertensão arterial foram as principais comorbidades observadas em 

pacientes com depressão. Esses resultados destacam a importância de ações direcionadas 

à promoção e prevenção da saúde mental na população, principalmente após o período da 

Covid-19. 
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